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O garimpo divide-se em tradicional, de predominância manual, cracterizados por localização na serra ou

tipo de depósito a ser explorado e mecanizado. As tentativas iniciais de mecanização são de meados

século XX, com motores elétricos em cavernas e margens de rios. Em 1984/6 o garimpo mecanizado foi re-

introduzido utilizando dragas, bombas de sucção movidas a óleo diesel, dentro e fora do então já existente

Parque Nacional e foi fechado numa ação conjunta de autoridades ligadas à mineração e ao meio

ambiente, em 1996.

A garimpagem manual, embora em ritmo mais lento, persiste na região, mesmo sob proibição desde

1998. A interação do Parque Nacional com esta comunidade tradicional é um dos maiores desafios a ser

enfrentado para sua consolidação. Os garimpos de draga, proibidas em 1996, atuam ilegalmente.

O Serrano deve ter envolvido diversos tipos mostrados acima, em especial o garimpo em rios e marmitas, o

tipo cascalhão, grupiara e curuçá, As marmitas, cheias de sedimentos e por vezes lacradas por uma crosta

de ferro, foram esvaziadas de sedimentos e hoje formam os poços de banho tão procurados.

O processo de desmonte fornece uma divisão em garimpo seco, que predomina entre 1842-1872; o

garimpo úmido que domina até 1950 com pouca mecanização e entre 1982-1996 com dragas. As

marcas destes processos são vistas, ao longo de toda a serra, nas margens e paredões de vales dos rios, e

no seu canal. Nenhum deles deixou de existir ao longo do tempo, dependendo sua ocorrência do local e

condições de água.

As relações entre o material e a situação topográfica fornecem outra divisão dos tipos de depósitos

garimpeiros, apresentadas no desenho acima e nele descritas. Os garimpos tradicionais dividem-se em

Barrancos, Serra (quase todos), Rios e Grunas. Sua denominação pode mudar em outras cidades. Os

registros de barranco são erosões em voçoroca, de serra os mais claros são as corridas, as montoeiras

(montes de pedras empilhadas e arrumadas), e os muros, o mesmo para os rios. Os de gruna, diversas

Em 1844, José Pereira do Prado, reconheceu por similaridade com outros locais, os terrenos

diamantíferos e, após algumas tentativas, um dos seus auxiliares recolheu dois diamantes da

melhor qualidade. O citado senhor era morador de Bom Jesus do Rio de Contas (atual cidade

de Piatã) e conhecedor de diamantes, por os ter lavrado na Chapada Velha; ele percorria,

nessa época, por conta de transações comerciais com gado, as terras marginais do ribeirão

do Mucugê, em área da fazenda dos Rocha Medrado.

Ao vendê-los na Chapada Velha, um outro auxiliar de José do Prado, Pedro Ferreiro, foi

acusado de tê-los conseguido por assassinato de um capangueiro (intermediário -

carregador de diamantes) e, para livrar-se da prisão, revelou o local da descoberta.

Em seis meses 25.000 homens aparecem na região de Santa Isabel (São João) do Paraguaçu

(ex. e atual Mucugê). Na área onde existiam apenas Mucugê e Campos de São João,

aparecem diversos outros núcleos populacionais, formados principalmente por garimpeiros,

escravos e “donos de terras” são: Lençóis, Andaraí e Palmeiras, pela ordem de emancipação.

Chegam gentes de todas as partes, credos, cores, religiões. Da colônia, veêm especialmente

garimpeiros de Serro Frio e Tijuco, das Minas Gerais, fugindo ao controle da Coroa Portuguesa; e

fazendeiros de açúcar do Recôncavo baiano, em busca de atividades mais rentáveis.

Nesta região viviam índios Cariris ou Maracás, de cujas línguas derivam boa parte dos nomes

desta região; eles foram expulsos ou mortos pelos bandeirantes em 1600. Era uma área de

matas fechadas, serras e muita água, respeitada pelas “doenças de mosquito” que

provocava. Cortando a região foi construída, a partir de 1600, a Estrada Real que ligava os

pólos de Ouro da Bahia: Rio de Contas e Jacobina, onde ficava a forja. A área era pouco

ocupada. O povoado de São João (Santa Izabel) do Paraguaçu (hoje Mucugê) é o povoado

mais antigo, passagem e parada, pertencente à Província de Minas do Rio de Contas.
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POR QUE SERRANO?POR QUE SERRANO?
O nome Serrano refere-se a uma área de garimpo, preferida por garimpeiros provenientes

de Serro Frio. Os garimpeiros quando faziam comentários ou mandavam recados sobre

este local diziam: “... lá para as bandas (ou lado) dos serranos...., estão lá nos serranos...” .

Este hábito determina o nome do local desde o início da ocupação garimpeira em

meados de 1800, e foi adotado pela população local.

Esta é a área que você verá um pouco mais a frente; suas histórias geológica e humana de

formação estão aqui apresentadas. Nosso objetivo é promover pelo conhecimento, um maior

cuidado com esta área, ponto de relevante interesse geológico e cultural desta região. Ao

mesmo tempo sugerimos alguns cuidados ao visitante de outras localidades, visto que a

beleza desta região, aos desavisados, mascara riscos que devem ser conhecidos para serem

evitados.

As Lavras Diamantinas produziram durante cerca de 150 anos, entre 1842/5 e 1996, diamantes

e carbonados. A população da região reflete o grau de atividade garimpeira e o preço do

quilate de diamante. O quilate equivale a 0,2g, pode ser dividido em 100 pontos, e subdivido

em ½ ponto e mosquitos. A população e o grau da atividade garimpeira, em ultima instância,

é controlada por eventos externos à região em especial aqueles que fazem flutuar a Bolsa

Mundial de Diamantes o que pode ser percebido no gráfico abaixo. O controle é europeu, e

eventos externos ativavam ou paralizavam o garimpo. Na guerra franco-prussiana quando

brigavam os compradores, caiu a atividade. A necessidade de brocas para perfurar rochas em

grandes obras, como o canal do Panamá, foi responsável pela ascensão dos carbonados,

mantida pelo uso de motoores de ignição durante as duas grandes Guerras. A descoberta dos

diamantes africanos e do tugnstênio(que substitui o carbonato nas brocas de perfuração) fez

cair a atividade. Assim as modificações ambientais foram promovidas aos pulsos e seus efeitos

retardados pelos descensos da atividade.

OS CICLOS DIAMANTINOS

TIPOS DE GARIMPO DE LENÇÓISTIPOS DE GARIMPO DE LENÇÓIS

O QUE É, E COMO SE FORMA UM LEQUE ALUVIAL?

Olhe as rochas que formam o Serrano: elas são constituidas por seixos de diversos tamanhos,

soldados entre si por uma massa róseo-avermelhada. Alguns seixos foram rolados e quase não

tem arestas; outros são blocos angulosos. Isto indica que os primeiros foram trazidos por rios, os

ultimos caíram pela força da gravidade. Todo este conjunto forma o que é chamado pelos

geólogos de leque aluvial e pelos geógrafos de coluvios de piedemonte.

Leques aluviais são depósitos em forma de leques. Eles se formam tipicamente onde há um

declive forte, seguido de uma planície, numa quebra brusca de declive, assim:

O QUE É, E COMO SE FORMA UM LEQUE ALUVIAL?

Rios

Leque aluvial

Aqui a formação do Serrano passa a se fundir com a

história do homem: durante a procura dos diamantes,

retirou-se todo o cascalho do fundo dos rios, dos seus

poços e marmitas, onde hoje as pessoas tomam banho;

em seguida, retirou-se o solo disponível nas margens, e

nos seus cascalhos foram encontrados muitos

diamantes. O garimpo deixou a rocha nua, como que

varrida da sua capa de solo ou sedimentos. A vegetação

que vemos hoje se reinstalou sobre os restos do garimpo.
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com rochas
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com rochas
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Tempo do homem - Ação geológica humana

A beleza do pavimento do Serrano, um conglomerado formado por poucos tipos de rocha, é

exposta aos nossos olhos e as marcas do trabalho do garimpo raramente são vistas; elas

consistem em: 1) fragmentos de rocha acumulados, sobre as quais está a vegetação; 2) o

salão de areias próximo daqui, outro ponto de visitação interessante, uma antiga área

garimpeira onde a areia entre blocos foi retirada pelo garimpo; 3) em blocos de rochas

empilhados ou arrumados em fila, no alto da serra, nas margens dos rios e nas fraturas abertas;

estas, entre outras tantas, apenas os moradores podem apontar para você. O caminho para o

Serrano é uma antiga vala de adução escavada pelos garimpeiros. Ela, além de servir 'a

cidade, servia aos garimpos do Ribeirão (outro ponto próximo que pode ser visitado).

1. Cascalhões, depósitos espessos,
arenosos, níveis de cascalho.
Ocorre em degraus / platôs de serra.
Pode conter grandes blocos, como
os do Se r r ano , chamados
emburrados. Trabalho a seco ou
úmido.

6. RIO envolvem: garimpos de leito e margem ( ),
com desvios de rio, faiscagem e garimpos de

, desenvolvidos em depress preenchidas por cascalhos
no leito dos rios, ou fraturas, Ex.: Poços do Serrano.
Importante destacar que o , ocorre geralmente ao
longo dos rios principais, mais arenosos pois, necessita da presença
abundante de água para seu funcionamento.

barrancos de rio
marmitas ou linhas de

marmitas

garimpo de dragas

ões

7. GRUNAS ou ENGRUNADO - subterrâneo,
desenvolvido em fraturas, sob emburrados ou
cavernas. Inicialmente aberto com choque térmico

fogueiras de plantas comburentes
como canela-de-ema e candombá, apagadas com
água fria, explodindo as rochas. O processo evoluiu
para o uso da pólvora e dinamite. Tipo mais perigoso
de garimpo. A visita a uma gruna não deve ser
realizada sem um guia experiente.

produzido por

2. Barranco - Depósito argilo-
arenoso com níveis de cascalho
ferruginoso. Formam morros
arredondados com mata. Podem
ocorrer emburrados. Trabalho
úmido.

3. BREJO - área alta, úmida com
pouco solo sobre cascalho a seco.

4. GRUPIARA ou CURUÇÁ -
Arenoso, pouco espesso, altos e
planos. Trabalho sêco. Grupiara -
50cm de espessura 20cm de
cascalho, seixo anguloso. Curuçá
1 m de espessura, 50 cm cascalho
seixo arredondados.

5. FRATURAS ou TRINCHAS
ocorrem em serras ou grunas;
consiste do esvaziamento de
fraturas preenchidas.

* FAISCAGEM, LAVAGEM ou
REPASSE - garimpos que utilizam
qualquer depósitos de material já
processado ( depósitos tecnogênicos)
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OUTROS PONTOS DE INTERESSE

No tempo geológico há mais de mil e seiscentos milhões de anos, durante a era denominada
Pré Cambriano, esta região era um deserto, semelhante ao Saara. Em um dos limites deste
deserto tínhamos um mar raso, no outro montanhas, no seu interior alguns rios temporários e lagos
em oásis. A área que hoje forma o Serrrano era a borda de uma das áreas altas que, quando
chovia torrencialmente, formava fluxos que desciam as encostas da montanha.

Algum tempo depois, o deserto foi coberto por outros sistemas sedimentares,
e até que cerca de oitocentos milhões de anos forças tectônicas fizeram o
deserto ser levantado, formando montanhas onde antes ele existia e
transformando os depósitos sedimentares em rocha, conservando as
estruturas sedimentares originais, permitindo aos geólogos recontar esta
história, neste painel.

As montanhas sofreram então desgaste e erosão, especialmente por rios. O contexto climático agora era

mais úmido. Este desgaste, escavou até expor a rocha formada no sopé da montanha, e formou o Serrano

como um alto em uma chapada. No solo formado se instalou uma vegetação de floresta densa.

Assim era o Serrano, um grande declive encachoeirado, um rio de alta energia com corredeiras de fundo

cascalhoso, cercado por vegetação densa, quando o primeiro homem, há milhares de anos passou por

esta região, e não muito diferente do que foi descrito no inicio dos anos 1600, quando os primeiros

bandeirantes, expulsando os índios, alcançaram a Chapada Diamantina.
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LENÇÓIS

O QUE É, E COMO SE FORMAM MARMITAS E POÇOS?

Marmita é a estrutura que forma os maravilhosos poços de banho

do Serrano. Um grão de areia, por qualquer impedimento,

assenta no fundo rochoso do rio e não consegue ser retirado. A

força da água faz com que ele fique girando num só lugar e sua

ação com o tempo é similar a uma lixa. Forma-se uma

pequenina depressão, ela aprisiona outros grãos até maiores que

ampliam, com seu giro, a depressão e aprofundam-na. Está feita

a panela, a marmita, o poço, sucessivamente, cada vez maior e

mais profundo.

O QUE É, E COMO SE FORMAM MARMITAS E POÇOS?

Aqui você toma o melhor banho de Lençóis, a água é deliciosa, mas cuidado: alguns

poços tem interligações e são sugadouros. Para entrar observe aqueles utilizados pela

população. Se o rio estiver muito cheio ou muito seco e você não vir pessoas tomando

banho, evite entrar, existem riscos diferentes em cada um dos casos, todos eles envolvendo

seu bem estar, sua saúde, sua vida.
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Eventos históricos

Eventos proteccionistas

Seca/epidemias

Etapas de exploração de diamantes

CONVENCÕES

Trilha para o Morro do Pai Inácio
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